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Eu sou actualmente professor de Vários cursos profissionais, na Escola Secundária Avelar Brotero, tenho sido desde 1998 professor de Educação Tecnológica em, Condeixa-a-Nova, Coimbra e Pampilhosa.

Agradecia que após uma reflexão ao sistema regulador do ensino no 2º e 3º ciclo, o qual já vigora há mais de 30 anos, acrescente o seguinte à actual legislação: 

No 2º e 3º Ciclo os alunos não podem transitar de ano reprovados consecutivamente a disciplinas semelhantes ou iguais.
Justificações

Os alunos, há várias dezenas de anos que recusam o que dá trabalho, o que é difícil, pois aprendem com as transições actuais que vigoram no 2 e 3º ciclo, que para transitar podem meter de lado algumas disciplinas, acabando muitas vezes por não transitar de ano.

Geralmente é a matemática e o inglês, duas disciplinas muito importantes, indispensáveis para termos uma população com as mínimas competências. 

Bastará a falta de empenho de alguns alunos, para que toda a turma fique prejudicada no seu processo de aprendizagem, pois o professor é obrigado a desperdiçar bastante tempo com esses alunos, faltando assim tempo para quem quer apreender e para quem necessita. É desperdiço, porque a maior parte do esforço despendido pelo professor, não é compensado em aprendizagem pelos alunos, pois eles não estão interessados.
O que acabo de descrever é o que acontece em grande percentagem em todas as escolas que leccionei. A maioria dos meus alunos que chega aos cursos profissionais vem muito mal habituados, pois a saber que têm de ter positiva a todos os módulos, continuam sem esforçar-se.
Actualmente os alunos regra geral só estudam de véspera mesmo com os exames de matemática no 9º a Português e a Matemática. Eles têm esperança, que sem esforço passem de ano, mas a realidade é bem diferente; com os exames passou a haver muito mais retenções e possivelmente os exames, acabaram por diminuir o pretendido, creio que será termos mais pessoas com um maior nível de ensino.  

O que sugiro, é o que já se acontece no secundário desde há vários anos, o que obriga os alunos a dedicarem-se a todas as disciplinas na prática estes alunos têm de esforçar-se com o que é difícil. 

Os alunos têm que apreender que a vida é muito exigente e como tal terão de esforçar-se e assim com a nova exigência terão de aplicar-se ao que é difícil ou que exige mais esforço.
Para que o sucesso escolar melhore, sem prejudicar grandemente a qualidade, creio que poderia acabar com a exigência da retenção dos alunos que cumulativamente têm negativa a Português e a Matemática exigência que já foi introduzida na legislação há bastantes anos, mas sem grande sucesso.

Esta pequena exigência não irá trazer encargos para o estado, tenho a profunda convicção que irá proporcionar em poucos anos grandes benefícios a Portugal. Por exemplo há países que deixam o aluno transitar de ano, mas no ano seguinte ele tem de passar, esta exigência, teria custos para o Ministério da Educação. Eu como professor, preferia esta exigência, mas como Português tenho de aceitar a redução do deficit.
Apresento a V. Exª. os melhores cumprimentos pessoais e sucesso.
Atentamente,

Mário Loureiro
Licenciado em Eng.ª Mecânica inscrito na ordem com o nº 4738, está a concluir a tese de mestrado na área de prevenção de fogos florestais.
